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APRESENTAÇÃO

A imagem do caleidoscópio pode representar de maneira satisfatória este 
segundo volume de A senda nos estudos da Língua Portuguesa, isso porque – sendo 
o referido aparelho óptico formado internamente por pequenos fragmentos de vidro 
colorido e espelhos inclinados, que, através do reflexo da luz exterior, apresentam 
combinações variadas a cada movimento – os trabalhos que compõem o volume 
partem de diferentes veredas do âmbito das linguagens para se unirem e oferecerem 
um panorama diverso e complexo de estudos que, dependendo do movimento e 
da perspectiva de quem olha/lê, pode apresentar múltiplos caminhos (ou sendas, 
como bem registramos no título) que, contemporaneamente, a Língua Portuguesa 
percorre no âmbito das pesquisas acadêmicas.

Do lugar de que olhamos para o caleidoscópio agora, como organizadores da 
obra – que é a experiência de quem olha para cada fragmento de vidro colorido, 
cada um por sua vez –, cabe fazer alusão à temática de cada capítulo-fragmento, na 
tentativa de transmitir a multiplicidade de enfoques que as linguagens recebem aqui. 
Assim, cabe listar como temáticas dos capítulos, na ordem que aqui aparecem: o lugar 
e o papel da linguagem oral nas relações de ensino-aprendizagem da língua, tomando 
como pontos de investigação as proposições didáticas em materiais selecionados pelo 
Plano Nacional do Livro Didático e a exploração e a sistematização da proficiência 
das habilidades relacionadas à linguagem oral, assim como fazem com a leitura e a 
escrita; os resultados da experiência de planejamentos e materiais visando a atender 
questões práticas do ensino da Língua Inglesa na Educação Básica, protagonizada 
pelo subprojeto PIBID Letras/Inglês da Universidade Estadual de Goiás (UEG), 
Campos Belos; os problemas concernentes à elaboração e codificação da norma 
padrão no Brasil, tendo em vista seu papel na consolidação da variedade nacional 
brasileira e, por conseguinte, no fortalecimento do discurso acerca do pluricentrismo 
do português; a futuridade no português brasileiro verificado na oralidade e a sua 
ocorrência em outra face da língua: a escrita; a literatura brasileira diaspórica e os 
hibridismos culturais e linguísticos.

Ainda no campo das trocas entre a Língua Portuguesa e a Literatura, 
são disponibilizados mais dois capítulos: um sobre a hibridização dos gêneros 
impulsionada pela modernidade, que propiciou aos autores uma nova estética dentro 
na criação literária, tendo como corpus de análise crônicas de Fabrício Carpinejar; e 
outro sobre o ensino da literatura à luz da complexidade e da transdisciplinaridade. 
Voltando ao campo da Língua Portuguesa, o capítulo seguinte trata do ensino de 
Português – Língua Estrangeira (PLE), na República Popular da China (RPC), e 
a abertura para o ensino do Espanhol no referido país. Os temas dos capítulos 
que vêm na sequência são: a maneira como o livro didático aborda questões 
relacionadas ao gênero textual/discursivo e como orienta os docentes à prática do 
ensino fundamentado neles, uma vez que tal compreensão é importante para a 



avaliação de como as teorias de gênero vêm sendo transpostas didaticamente para 
a realidade escolar do Ensino Fundamental; a fala e a escrita, a partir da análise de 
duas situações discursivas produzidas por um sujeito político, quais sejam: um texto 
escrito, lido no Plenário do Senado Federal, em dezembro de 2012, por um Senador 
da República, filiado ao Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), e um texto oral, mais 
precisamente uma entrevista radiofônica concedida pelo sujeito, em agosto de 2013, 
a uma estação de rádio de uma cidade do interior de Pernambuco; a avaliação do 
livro didático Terra Brasil, utilizado como instrumento de transmissão da língua e 
cultura brasileira inserido no curso e estratégia metodológica do Centro de Cultura 
Brasileiro em Telavive, enquanto material didático e instrumento adotado como 
“ponte” para a formação de um imaginário coletivo condutor à realidade brasileira em 
termos culturais e linguísticos, relevante no contexto sociolinguistico particularmente 
heterogêneo de um país de imigração recente como Israel. 

À continuação, surgem como temas dos capítulos: uma reflexão no contexto da 
genealogia da ética de Michel Foucault a respeito de práticas do sujeito em relação a 
si mesmo, em termos de cuidados e estetizações do próprio corpo e da subjetividade; 
a escrita colaborativa on-line, intermediada pelo docente, e sua contribuição para a 
melhoria do processo de produção textual dos discentes, a partir de reflexões teóricas 
e de uma metodologia que propôs a produção textual do gênero crônica valendo-
se do Google Docs, com uma turma de 1ª série do Curso Técnico de Agroindústria 
Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal do Norte de Minas de Gerais (IFNMG), 
campus Salinas; o discurso construído em um texto acerca da educação corporativa, 
entendida como pertencente ao pilar da Responsabilidade Social, que focou a 
situação enunciativa explicitada em uma produção textual veiculada no Relatório de 
Sustentabilidade 2014 de uma multinacional de capital aberto, a Marcopolo, a partir 
de três análises: a dos dados linguísticos, a dos argumentos e a das estratégias de 
comunicação empreendidas no texto selecionado para o estudo.

Os últimos capítulos da coletânea tratam: da educação bilíngue para surdos 
(a oportunidade de aprender a língua de sinais), bem como a compreensão dessa 
língua espaço-visual e o papel que ela exerce dentro da escola para o aluno surdo 
e nas relações entre professor-aluno, no momento das atividades pedagógicas; da 
elaboração de estratégias para a prática pedagógica do ensino de Língua Portuguesa 
para estrangeiros, como interação e cultura, no contexto nacional e local, considerando 
as perspectivas de aprendizagem dos alunos no Curso de Português para Estrangeiros, 
no âmbito da Universidade Estadual do Maranhão; da realização linguístico-textual 
das operações da interpelação do outro e da referência ao outro (re)conhecidas 
como formas de tratamento, em função da noção de gêneros de texto, perspectivada 
pelo Interacionismo Sociodiscursivo; da importância do léxico na compreensão da 
linguagem matemática e a relação que, efetivamente, se estabelece entre a língua 
portuguesa e a linguagem matemática, uma vez que o não entendimento da primeira 
poder-se-á associar, de forma direta, ao desconhecimento do vocabulário utilizado 



e à incompreensão da segunda; da didática da linguagem escrita dos professores 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tomando a alfabetização como processo 
discursivo e um processo de construção de sentidos – no qual se aprendem, pelo 
uso, as funções sociais da escrita, as características discursivas dos textos escritos, 
os gêneros utilizados para escrever e muitos outros conteúdos de diferentes áreas 
do conhecimento mediatizados pela interação, interlocução e interdiscursividade; 
dos critérios de identificação e análise de unidades fraseoterminológicas da energia 
solar fotovoltaica.

Os estudos apresentados foram produzidos por pesquisadores de diversas 
instituições nacionais e estrangeiras, como o leitor poderá perceber na abertura 
de cada texto. As metodologias de pesquisa também são diversas, uma vez que a 
multiplicidade só pode ser a marca de uma coletânea que é organizada a partir de 
uma chamada com abertura para o diverso. 

Agora, cabe ao leitor que chegou até a obra-caleidoscópio mirá-la a partir do 
seu enfoque e buscar no conjunto de perspectivas que a experiência da leitura que 
um artefato tão diverso pode oferecer, os textos que são do seu interesse. Que a 
experiência da leitura seja tão interessante quanto é olhar para um ponto fixo pelo 
enquadramento do caleidoscópio.

Fabiano Tadeu Grazioli
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ESCREVER EM L2 – CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
ESCRITA DE UM ALUNO SURDO

CAPÍTULO 15

Claudia Regina Vieira
UFABC – Universidade Federal do ABC/ FEUSP – 
Faculdade de Educação da USP. Claudia.vieira@

ufabc.edu.br. São Paulo, Brasil.

RESUMO: Esse trabalho se propõe a refletir 
sobre as mudanças desejáveis na educação 
de surdos brasileiros que entende que filosofias 
educacionais tradicionais como as oralistas 
são prejudiciais ao ensino de pessoas surdas 
e da necessidade de se implantar a educação 
bilíngue, na qual se faz presente a Libras 
e a Língua Portuguesa para dessa forma 
garantir ao indivíduo o desenvolvimento de 
sua linguagem e a construção de conceitos 
primordiais para a compreensão do mundo, e 
assim alicerçar esses aprendizados. Pensar 
educação bilíngue implica compreender essa 
língua espaço-visual e o papel que ela exerce 
dentro da instituição, para o aluno surdo e nas 
relações entre professor-aluno no momento 
das atividades pedagógicas, por isso apresento 
um recorte da pesquisa realizada no mestrado 
em que o foco foi o bilinguismo, para isso trago 
a produção de uma aluna surda matriculada 
na rede pública em sala regular com ouvintes, 
que usa língua de sinais para a comunicação e 
interação com as pessoas, e na sala de recursos 
no contraturno com professora habilitada para o 
trabalho com surdos num município da grande 

São Paulo. Na produção identificar as marcas 
desse aprendizado da aluna, intervenções 
realizadas pela professora, bem como avaliar 
a importância da L1 no aprendizado da L2, no 
contexto da educação bilingue para surdos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação bilíngue, 
Produção de texto, Língua de Sinais.

INTRODUÇÃO

Para que as práticas educativas 
possibilitem inserção sociocultural 
dos alunos, é necessário ter uma 
visão crítica do mundo; saber-se 
capaz de entender que a história 
não acabou e ninguém deve 
fazer, por nós, a nossa história... 
Que concepção de homem, de 
mundo, de história, de escola, de 
aprendizagem, de desenvolvimento, 
de deficiência temos nós? Que 
escola queremos? Que inserção 
queremos? Que exclusão queremos? 
Que exclusão não queremos? Por 
quê? (PADILHA, 2006, p.18)

Considerando a proposta bilíngüe de 
educação para surdos na escola inclusiva, o 
objetivo deste estudo inicialmente foi analisar 
a participação das duas línguas – a Libras e 
a Língua Portuguesa - nas atividades de aula 
de alunos surdos incluídos em escola regular. 
Para isso foi realizado um trabalho de campo 
com observação em duas escolas de um 

mailto:Claudia.vieira@ufabc.edu.br
mailto:Claudia.vieira@ufabc.edu.br
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município da grande São Paulo. 
Como apenas a Língua Portuguesa era utilizada nas classes regulares e não 

havia intérprete, pusemos o foco nas atividades das salas de recursos. A pesquisa 
abrangeu observação dessas salas e entrevistas com as professoras responsáveis, 
além da coordenadora pedagógica de uma das unidades. 

Este artigo, no entanto, é um recorte do trabalho maior exposto acima e 
apresenta como foco uma análise mais profundamente da escrita de uma das alunas 
que frequentava a sala de recursos em uma das escolas pesquisadas.

Para contextualizar o recorte escolhido, é preciso fazer a apresentação de 
alguns conceitos importantes para a compreesnão da análise proposta. São eles o 
conceito de inclusão e inclusão de alunos surdos, bilinguismo e o papel da língua na 
aquisição dos conceitos e organização do pensamento.

Iniciando pelo conceito de inclusão que de acordo com a política vigente no 
Brasil, tem como meta adaptar e preparar as escolas para que possam receber 
adequadamente todos os alunos classificados como pessoas com deficiência1, 
em consonância com o discurso do modelo social segundo o qual “não existiriam 
pessoas deficientes, mas sim uma sociedade deficiente, no sentido de excludente, 
na consideração de múltiplos graus de necessidades” (BARROS, 2005, p.120).

...em um sentido mais amplo, o ensino inclusivo é a prática da inclusão de todos 
independentemente de seu talento, deficiência, origem socioeconômica ou 
origem cultural – em escolas e salas provedoras, onde todas as necessidades 
dos alunos são satisfeitas. (STAINBACK & STAINBACK, 1999, p.21)

Essa ideia de inclusão dá margem à interpretação de que, pelo fato de todos 
estarem no mesmo ambiente, o aprendizado acontecerá de forma natural e, além 
disso, preparará a sociedade escolar para a convivência e a tolerância às diferenças. 
Assim, por conta da complexidade e abrangência do tema torna-se cada vez mais 
difícil falar de inclusão de forma crítica. 

Entender essa aceitação talvez seja o ponto crucial para alavancar uma 
discussão mais significativa, como nos diz Lopes, 

Difícil ir na contramão da inclusão, mesmo que seja com o objetivo de olhá-la 
com rigor e suspeita. Questionar as formas como a inclusão vem sendo pensada 
e viabilizada nas escolas parece ser o mesmo que estar tomando uma posição 
contrária a ela. Diante de tanta militância pela inclusão, penso ser importante 
deixar claro que propor pensá-la como uma metanarrativa da Modernidade não 
significa lutar para inviabilizá-la, mas significa uma tentativa de pensá-la para 
além do binômio reducionista do incluído e do excluído ou do caráter salvacionista 
que a inclusão parece carregar. (LOPES, 2008, p.01)

Sassaki (1997) afirma que, na concepção predominante hoje, a inclusão 
beneficiaria a todos, trazendo melhorias ao relacionamento entre os alunos e entre 
estes e os professores, além de ganhos na qualidade de ensino e no desempenho 
escolar dos alunos, e permearia a aceitação das diferenças entre os indivíduos, 
além de garantir direitos iguais para todos. Contudo, essa ideia deposita na escola a 
1.  Nomenclatura utilizada na portaria nº 2.344/2010.
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responsabilidade pela inclusão e aceitação das diferenças, como se a escola fosse o 
único lugar onde o problema pudesse ser reparado, como se esta fosse um universo 
paralelo capaz de resolver todos os problemas, mesmo que estes ultrapassassem 
seus muros. Em linha semelhante, Laplane (2004) salienta que “a educação para 
todos não é uma questão que se refere apenas ao âmbito da educação, mas está 
relacionada às políticas sociais, à distribuição de renda, ao acesso diferenciado aos 
bens materiais e à cultura, entre outros” (p.5).

Quanto aos alunos surdos, à questão da inclusão aponta para uma realidade 
complexa e multifacetada, e o desafio principal é que eles possuem uma língua 
diferente da maioria da população. Enquanto a maioria ouvinte utiliza uma língua na 
modalidade oral-auditiva, os surdos utilizam uma de modalidade visual-motora, com 
estrutura e gramática próprias. Entretanto, ela ainda não é valorizada como tal, e 
muitas vezes tem seu status de língua questionado.

Há uma longa tradição segundo a qual se pressupõe que a fala seja a modalidade 
primária para a representação da língua, e que, portanto, a fala seja sinônimo de 
língua. E uma tradição igualmente longa segundo a qual a escrita é reconhecida 
como um sistema secundário. Não surpreende, portanto, que quando as pessoas 
encontram pela primeira vez a modalidade sinalizada, elas acabem pressupondo 
que a relação entre fala e sinal é a mesma que entre fala e escrita. (WILCOX e 
WILCOX, 2005, p.33).

Ocorre que, vivendo numa sociedade de maioria ouvinte, não se acredita que a 
Língua de Sinais seja realmente uma língua completa e possa suprir as necessidades 
comunicativas e cognitivas dos surdos; por isso, ela é vista e tratada como uma 
pseudolíngua ou língua pobre. Embora hoje tenha um pouco mais de visibilidade por 
conta da lei, a Língua de Sinais ainda é utilizada como ferramenta para alcançar a 
oralização e a Língua Portuguesa, o que de acordo com Gesueli (2003) não resulta 
em sucesso na maioria das vezes.

Esse problema, que limita as possibilidades de uma educação bilíngue, 
intensifica-se quando consideramos o modo como a inclusão tem sido concebida. 
Nesse sentido Franco (1999) aponta uma questão polêmica sobre a escola inclusiva 
e a educação dos surdos: 

A escola inclusiva é entendida como um espaço de consenso, de tolerância para 
com os diferentes. A experiência escolar cotidiana, ao lado dos colegas normais 
seria, assim, vista como um elemento integrador. É como se para esses alunos 
fosse mais importante a convivência com os colegas normais do que a própria 
aquisição do conhecimento mínimo necessário para a sua, aí sim, possibilidade 
de inserção social. (FRANCO, 1999, p.216)

A proposta bilíngue está em consonância com a Declaração de Salamanca, 
sempre citada pelos teóricos que escrevem sobre a inclusão por ser um dos primeiros 
documentos internacionais sobre o tema, e aponta a Língua de Sinais como primeira 
língua – L1 – dos surdos, e como segunda língua – L2 – aquela que é a oficial do 
país, no caso do Brasil, a Língua Portuguesa. Dessa forma se garantirá ao indivíduo 
o desenvolvimento de sua linguagem e a construção de conceitos primordiais para a 
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compreensão do mundo, pois depende da língua para alicerçar esses aprendizados.
O decreto prevê escolas de educação bilíngue, mas quando falamos de 

educação de surdos e no uso da Língua de Sinais, como isso aconteceria? Conforme 
nos esclarece Quadros (2006), a maneira como a língua aparece no ambiente e nas 
atividades escolares influencia as funções que a língua desempenhará fora desse 
espaço.

Apenas aceitar a Língua de Sinais não resolve e não caracteriza a proposta 
bilíngue, pois é preciso aceitar tudo o que vem junto com a língua, ou seja, a cultura, 
a identidade, a visão de mundo e a constituição de sujeito. Mas é também pensar na 
outra língua, na Língua Portuguesa, e organizar as atividades entendendo que esta 
é a segunda língua, devendo pois ser utilizada de maneira acessível ao surdo.

Entende-se assim que, embora o surdo esteja inserido em uma sociedade e em 
um núcleo familiar cuja maior parte utiliza a língua oral majoritária, ele também 
está ligado – direta ou indiretamente – a espaços e pessoas que se comunicam 
por uma Língua de Sinais. Reconhecer, portanto, a condição bilíngue do surdo 
implica aceitar que ele transita entre essas duas línguas e, mais do que isso, que 
ele se constitui e se forma a partir delas. (PEIXOTO, 2006, p.206)

Estudos, como o de Brito (1993), já comprovam que, se o surdo for exposto 
à Língua de Sinais o mais precocemente possível, adquirirá o mesmo nível de 
linguagem de um ouvinte, porém é um equívoco imaginar que por ser surdo o 
indivíduo domine automaticamente a LIBRAS. É necessária uma longa vivência de 
uso, e quanto mais longo for esse processo maiores serão as consequências para 
o desenvolvimento linguístico desse sujeito, conforme nos apontam os estudos de 
Lodi, Harrinson e Campos (2002).

A consequência de um ensino bilíngue de fato mostra à sociedade que surdos são 
tão capazes de aprender quanto ouvintes; aos professores, que é possível trabalhar 
de maneira diferente explorando a condição visual propícia para a comunidade surda 
e, aos surdos, que escola é, sim, o lugar deles.

Para a discussão sobre o bilinguismo dos surdos, a abordagem enunciativo-
discursiva de Mikhail Bakhtin traz importante contribuição para pensar várias 
questões que compõem a problemática deste estudo: como são as vivências de uso 
da Língua de Sinais e da Língua Portuguesa pelos surdos; as condições que a escola 
e os educadores oferecem para a continuidade dessas vivências; as concepções de 
língua e comunicação que prevalecem na escola onde os surdos são educados; e 
o tratamento valorativo que é dado nesse ambiente educacional a cada uma das 
línguas envolvidas.

Na história da educação dos surdos, a LIBRAS demorou a conquistar espaço, 
e durante esse tempo, em que a comunidade tentou se estruturar e lutar pela 
aceitação de sua língua, a Língua Portuguesa lhe foi imposta como aquela a ser 
gramaticalmente aprendida. 

Mesmo na proposta de educação bilíngue para os surdos, as duas línguas 
envolvidas mantêm, como esperado, relações de poder e dominância. A Língua 
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Portuguesa, do grupo social majoritário, sempre foi entendida como a língua maior, 
e a língua dos surdos, grupo minoritário, ou não é reconhecida como tal, ou, quando 
chega a ser de fato reconhecida, tende a ficar numa posição hierarquicamente 
subordinada à língua hegemônica.

a consciência linguística do locutor e do receptor nada tem a ver com um sistema 
abstrato de formas normativas, mas apenas com a linguagem no sentido de 
conjunto dos contextos possíveis de uso de cada forma particular. Para o falante 
nativo, a palavra não se apresenta como um item de dicionário, mas como parte 
das mais diversas enunciações dos locutores A, B ou C de sua comunidade e das 
múltiplas enunciações de sua própria prática linguística. (...) É por isso que os 
membros de uma comunidade linguística, normalmente, não percebem nunca o 
caráter coercitivo das normas linguísticas. (BAKHTIM/VOLOSHINOV, 2009, p.98)

Para o autor, embora a consideração da língua seja indispensável, os 
processos de comunicação verbal só podem ser plenamente compreendidos se 
forem considerados da perspectiva discursiva e enunciativa. As pessoas envolvidas 
no ato comunicativo não usam itens lexicais ou unidades linguísticas: elas dialogam 
por enunciados.

As pessoas não trocam orações, assim como não trocam palavras (numa acepção 
rigorosamente linguística), ou combinações de palavras, trocam enunciados 
constituídos com a ajuda de unidades da língua – palavras, combinações de 
palavras, orações; mesmo assim, nada impede que o enunciado seja constituído 
de uma única oração, ou de uma única palavra, por assim dizer, de uma única 
unidade de fala (...). (BAKHTIN, 2009, p. 297)

Nas interações verbais as pessoas estão inseridas num contexto imediato que 
afeta o sentido das palavras. Para o falante e o ouvinte, as palavras não possuem 
um sentido único, fechado. Os sentidos dependem da situação, da posição social 
dos interlocutores, de suas pressuposições, de seu intuito discursivo, enfim, de um 
conjunto complexo de fatores. Por isso, a palavra concebida no âmbito do enunciado 
é polissêmica.

Para Bakhtin nós nos constituímos nas relações e por meio delas. “Bakhtin 
afirma que as relações dialógicas são sempre originais e não podem ser reduzidas 
a relações lógicas, estritamente linguísticas, psicológicas ou mecânicas” (PINTO, 
2010, p.52). 

Esse outro é nosso interlocutor, que nos responde de diversas formas quando 
utilizamos a linguagem para a comunicação. Nossos enunciados podem causar 
estranhamento, aceitação, negação, e todas estas manifestações têm muito a ver 
com a qualidade do que enunciamos. 

Nessa concepção o sujeito é constituído nas relações sociais concretas; nunca 
é monológico, mas sempre dialógico. Ele se forma de diversas vozes, na polifonia 
que marca seu discurso. É um sujeito ativo-responsivo, participante do diálogo, que 
carrega uma infinidade de vozes que intervêm na sua relação com os outros e na 
formação de sua consciência. 

É pelos signos criados nos grupos socialmente organizados que a consciência 
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adquire forma e existência, uma vez que são os signos que lhe conferem sentido, 
o alimento e a matéria de seu desenvolvimento. Então, a lógica da consciência é a 
lógica da comunicação ideológica criada nas interações. (PINTO, 2010, p.51)

Uma das temáticas abordadas por Bakhtin diz respeito a uma questão muito 
relevante para essa reflexão. Como lembra Lodi (2005), para o referido autor a língua 
é algo vivo, que se modifica cada vez que dela nos utilizamos, e as relações travadas 
socioculturalmente agem sobre nossa constituição linguística. Nesse plurilinguismo, 
“a própria diversidade, as diferentes linguagens em circulação em todas as esferas 
sociais (...) propiciam que a língua mantenha-se viva e em constante movimento” 
(p.415). Entrelaçado a esse plurilinguismo dialogizado está uma correlação de forças 
da vida social que têm caráter centrípeto e centrífugo, ou seja, que desencadeiam 
movimentos de integração e desintegração da língua mais ou menos intensos, 
conforme diferentes conjunturas e momentos históricos. 

De acordo com a mesma autora, para Bakhtin existem forças que criam um 
núcleo de defesa da língua, de centralização linguística e sociocultural, que se 
relacionam também à manutenção da ideologia dominante. Por outro lado, ocorrem 
sempre outros movimentos que variam em intensidade na dependência das 
condições concretas da vida social e que configuram processos de desunificação 
e descentralização. Por exemplo, ao usar sinais da Libras como apoio para a 
aprendizagem e uso da Língua Portuguesa cria-se uma comunicação artificial 
chamada de bimodalismo e ou português sinalizado que não favorece o entendimento 
dos surdos ou seu desenvolvimento linguístico. Não existe aí uma língua e sim um 
recurso de comunicação sem uma efetiva comunidade de usuários e sem uma 
história, num processo de completa descaracterização da Libras.

O ESTUDO - CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA E A PROFESSORA

Trata-se de uma escola da Rede Estadual de Ensino de um município da Grande 
São Paulo fundada em 1987 e que desde o seu início abrigou classes especiais de 
surdos. A escola abriga classes do Ensino Fundamental I em dois turnos: manhã e 
tarde, e à noite funciona com algumas classes de Educação de Jovens e Adultos – 
EJA. Os alunos atendidos na sala de recurso são em sua maioria alunos egressos e 
frequentam outra escola da mesma rede no ensino fundamental II.

A professora Suzete2, da sala de recursos, entende que sua atuação é orientada 
para a aprendizagem da Língua Portuguesa escrita, porém sempre que possível 
com apoio em atividades ligadas à Libras. 

Agora estou adaptando as atividades para LIBRAS, até comprei uns materiais 
que encontrei em LIBRAS, para dar para eles. Mas não dou só LIBRAS, também 
pego uns textos mais simples em português para ampliar o vocabulário, que é o 
trabalho que a gente tem que fazer aqui no recurso. 

2.  Os nomes utilizados no trabalho são fictícios para preservar a identidade dos sujeitos envolvidos na pesquisa.
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Depois da LIBRAS mudou tudo, então a gente teve que improvisar algumas 
coisas. Agora é mais voltado para LIBRAS, porque é lei e para português que é 
difícil, né? 

A professora Suzete reconhece que na sala de recursos deve ser dado espaço 
para a Libras, embora indique que, por ter alunos de 6º ano em diante, precise 
oferecer reforço das aulas de várias disciplinas, admite que se trata de uma extensão 
do ensino de Língua Portuguesa: “Meu trabalho acaba sendo quase exclusivo de 
reforço. Dou aulas de português que para o surdo é mais difícil, né? Às vezes trabalho 
matemática. ”

Quanto ao contato com a escola que a aluna frequenta regularmente a 
professora afirma não ter vínculo com os professores, por isso, acaba orientando 
seu trabalho de forma autônoma e independente.

Desde que estou aqui, nunca houve (contato com a outra escola). A gente meio 
que sabe o que o surdo precisa, já estamos acostumados, acho que os professores 
sabem que a gente sabe o que tem que fazer, então como a gente não interfere 
no trabalho delas, elas também não interferem no nosso. Eu pergunto pra eles o 
que acontece na escola e às vezes eles falam um pouco do que acontece, mas 
eles separam bem o que fazem lá e o que fazem aqui.

CONHECENDO A ALUNA E O TRABALHO

Daniela3 é a aluna do texto analisado. Tinha 14 anos à época do trabalho e 
diagnóstico de surdez bilateral profunda. Fora da escola fazia uso da Língua de 
Sinais, tem uma amiga surda com quem conversa bastante; essa amizade parece 
ser uma das fontes de sua fluência em Libras. 

De acordo com a professora, Daniela precisa apenas de um pouco de estímulo 
para avançar em sua aprendizagem da Língua Portuguesa, por isso o foco do 
trabalho com a aluna está na ampliação de vocabulário e na interpretação de textos.

Para apresentar a situação em que a aconteceu à produção, ou seja, para a 
descrição do cenário em que a atividade foi realizada e representar a maneira como 
foram feitas as intervenções utilizaremos letras em caixa alta quando se tratar de 
representação dos sinais produzidos.

Produzindo texto 

Aluna do 7º ano, 14 anos. 
Professora Suzete 
Contexto da atividade: quando Daniela entra na sala a professora está 

atendendo outra aluna.  A menina cumprimenta a professora, coloca a mochila na 
cadeira e pergunta: –HOJE FAZER O QUE? PORTUGUÊS? 

A professora responde acenando afirmativamente a cabeça. 
A aluna vai até o armário e pega seu caderno de Português. Volta para a carteira 

3.  O nome utilizado é fictício para preservar a identidade dos envolvidos na pesquisa.
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e espera pela professora. Quando esta termina de ajudar a outra aluna, dirige-se a 
Daniela. 

– VOCÊ ESCREVER uma história (oraliza pausadamente) VOCÊ GOSTA. 
Depois acabar (oralmente) DESENHO. 

A menina começa a escrever; depois de um tempo pergunta: – SONHO como? 
(apontando sua folha e fazendo gesto indicativo de escrever) 

Suzete – Pega o dicionário, tá lá no armário. (usando sinal DICIONÁRIO e 
apontando para o armário). 

Daniela – SONHAR LETRA COMEÇAR QUAL? (apontando para o alfabeto da 
parede) 

Suzete – Começa com “S” (fazendo sinal da letra S e mostrando a letra na 
parede). 

Daniela olha no dicionário, vai folheando e às vezes para em uma palavra e 
escreve no caderno. 

Na continuação da atividade a professora não fez qualquer intervenção. 
Daniela assumiu uma postura bastante autônoma, sempre consultando o dicionário, 
e apresentou o seguinte produto final. 

Eu sempre a Vida! 
Eu sabe sempre mais meu corações todo o sonhor, mas eu sabe tenho livro 
sempre ler. As vidas e passado eu menina quatro anos ate na escola. 
Sempre sabe eu pouco fala, mas amigas conversar por que sempre minha vida, 
a menino pouco não sabe, mas eu quero sei lá! Eu sou sempre quatorze anos. 
É quero minha família gosta muito amo! Eu, irmã e irmão, conversar mais as 
amigas. Vida!

Nessa produção escrita apresentada, pode-se observar que a relação 
estabelecida entre professora e aluna é construída pela linguagem oral, com sinais 
sendo usados como apoio para a comunicação. O conceito de bilinguismo é reduzido 
à utilização de alguns sinais da Libras para facilitar o entendimento da instrução, 
aqui alguns sinais servem de apoio para que a tarefa possa ser realizada.

A ação da professora e o tipo de tarefa trazem o pressuposto de que o 
conhecimento vocabular e a capacidade de utilização do dicionário deem conta da 
produção de uma história. Contudo, como apontam Correia e Fernandes (2008), 
“dominar uma língua não se restringe a conhecer palavras ou mesmo frases de 
comunicação” (p. 18). 

Ainda que se trate de um exercício potencialmente significativo, envolvendo 
algo que faz sentido para a aluna, a atividade não gera ganhos, pois implica um 
conhecimento da gramática e do uso da Língua Portuguesa que certamente Daniela 
ainda não domina.
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As intervenções necessárias não são feitas e a correção aparece em forma 
de notas e ou comentários escritos no caderno pela professora, sem qualquer 
diálogo a respeito. Espera-se que o aluno leia, entenda os apontamentos sobre suas 
dificuldades e siga a recomendação indicada.

A professora deixa anotada na folha da aluna: “Não entendi muito a história”, 
comentário esse escrito depois que a aluna foi embora. Além disso, a professora não 
pediu para que Daniela fizesse a leitura de sua produção. Assim, não há como saber 
sequer se a própria aluna grafou o que pretendia o que tinha imaginado. Embora 
o dicionário lhe proporcionasse um leque ampliado de palavras, a forma como ele 
foi usado pode ter até prejudicado a elaboração de texto, e ficamos sem saber se a 
menina escreveu o que realmente queria dizer.

Ainda que o texto elaborado mostre uma tentativa de expressar algo sobre sua 
vida e suas experiências, ele de certa forma não contempla a instrução dada no 
início, que era escrever uma história sobre “algo de que gosta”. A aluna pode não ter 
entendido a instrução inicial ou ter optado por escrever sobre algo que lhe interessasse 
ou que fosse mais familiar e seguro. Visto que a professora não acompanhou a 
escrita, só lhe restava registrar, no final, que não era possível entender a história. 

Essa consideração do texto em si, já pronto, desvinculado da aluna autora, nos 
lembra o alerta de Ponzio (2008): 

A língua e o indivíduo que a usa não são duas entidades separadas, como 
pretende o estruturalismo, que concebe a língua não como “uma função do 
sujeito falante, mas como um produto que o indivíduo adquire passivamente”. 
(PONZIO, 2008, p.133)

É importante percebermos que a aluna cumpre a tarefa de escrever e suas 
tentativas de grafar história aparecem. O texto não apresenta uma estrutura que 
caracterize seu gênero, embora estejamos falando de aluna do 7º ano do Ensino 
Fundamental II.  Como já comentamos as ideias não estão apresentadas tão 
claramente. As palavras estão até que escritas ortograficamente no padrão aceitável, 
mas o texto tem muitas carências. 

A maneira como os verbos são apresentados, como as relações entre o sujeito 
e o verbo se dão “Eu sabe” que aparece diversas vezes no texto, mostram  como 
a língua de sinais está presente no momento da realização da tarefa, pois para 
expressar essa língua espaço-visual é dessa forma que se apresenta. É possível 
enxergar no material escrito a produção em Língua de Sinais, ou seja, podemos 
perceber que a aluna consegue de certa forma articular um pensamento em Libras, 
mas não obtém tanto sucesso ao expressar-se em Língua Portuguesa.

A ampliação de vocabulário, que é um dos objetivos de trabalho com essa aluna 
não é o suficiente para permitir que ela ganhe autonomia de escrita, ela precisa 
entender os propósitos da escrita, para qual interlocutor, para qual finalidade. O 
texto apresentado é um entendimento por parte da própria aluna de cumprimento de 
tarefa escolar.
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CONSIDERAÇÕES 

Embora as políticas educacionais estejam propondo mudanças desejáveis e 
as filosofias educacionais tradicionais oralistas, hoje vistas como prejudiciais ao 
ensino de pessoas surdas, tenham sido teoricamente abolidas do espaço escolar, 
nas escolas inclusivas ocorre um grande equívoco quanto ao que se oferece como 
educação bilíngue para o aluno surdo. As ações relativas à Língua de Sinais são, na 
melhor das hipóteses, incipientes e tímidas.

Para educadores e comunidade escolar trata-se de uma língua pouco 
conhecida em sua gramática e regras de enunciação; na verdade, é mais provável 
que a comunicação por sinais nem seja reconhecida como língua. Compreende-se 
o fato de que ela ainda não “circule” nos vários espaços da escola, mas deveria 
se fazer presente pelo menos pela atuação do intérprete e, na ausência deste, 
seu uso deveria, no mínimo, ocorrer no ambiente específico da sala de recursos. 
Mas também ali ela não participa efetivamente das atividades ou dos diálogos que 
permeiam o processo de ensino-aprendizagem. Na escola pesquisada o que ocorre 
é um destaque de fragmentos da língua para dar suporte à execução de algumas 
atividades – um suporte empobrecido e por vezes empregado de modo inadequado 
e confuso.

Tendo a Língua Portuguesa como a meta exclusiva do ensino para os 
surdos, a escola acaba por centrar-se nesse compromisso, negligenciando assim 
o uso da Libras. Esse fato carrega uma grande inconsistência, pois continua a 
gerar um problema que há muito perdura na educação de surdos: o ensino da L2 
desconsiderando-se a L1. Há, assim, uma expectativa de que o aluno surdo aprenda 
a língua do grupo majoritário, nas modalidades escrita e falada, num processo que 
não conta com a participação da Língua de Sinais.

Na sala de recursos a professora relata que o trabalho a ser desenvolvido em 
Língua Portuguesa é, sobretudo, o de ampliação de vocabulário e passa horas do 
seu horário de planejamento tentando pensar e compor atividades para por assim 
dizer “dar conta” dessas demandas, no entanto, continuam sem compreender o papel 
da Língua de Sinais neste contexto e como usa alguns sinais para a comunicação 
acredita que na relação professor – aluno há utilização da “língua” e, assim, cumpre 
“um pouco” o compromisso com a abordagem bilíngue.

O lugar secundário e o caráter de suporte da LIBRAS parecem mesmo fazer 
parte das convicções das professoras. Outras atividades realizadas por elas nos 
mostram isso, como as provas que são desenvolvidas por elas para serem aplicadas 
aos alunos surdos na sala regular, conforme discutido no capítulo anterior. 

Essas atividades acabam perdendo a razão de ser, pois não promovem 
o conhecimento e uso da Língua Portuguesa e ficam relegadas a um trabalho 
mecânico em que os alunos muitas vezes copiam e decodificam itens da língua 
como gestos, sem na verdade tomá-los como signos. Ora, o trabalho com signos 
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é a base indispensável para que ocorra alguma compreensão e aprendizagem. Ao 
mesmo tempo a Libras é em geral reduzida ao uso de letras do alfabeto datilológico 
e de sinais isolados que se referem a vocábulos também isolados.

Foram mais de cem anos de práticas enceguecidas pela tentativa de correção, 
normalização e pela violência institucional; instituições especiais que foram 
reguladas tanto pela caridade e pela beneficência quanto pela cultural social 
vigente, que requeria uma capacidade para controlar, separar e negar a 
existência da comunidade surda, da Língua de Sinais, das identidades surdas e 
das experiências visuais, que determinam o conjunto de diferenças dos surdos 
em relação a qualquer outro grupo de sujeitos. (SKLIAR, 1998, p. 7).

Como a citação de Skliar acima afirma o que vivenciamos é um reflexo dos 
anos de abordagem educativa baseada no Oralismo e principalmente na dificuldade 
de entender a Língua de Sinais como capaz de realizar para os Surdos os processos 
cognitivos e de organização de pensamentos que a Língua Portuguesa proporciona 
ao ouvinte. 
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